PROJETO DE LEI Nº 
648, DE 2008

"Dá denominação de "Dr. Geraldo Alves" ao viaduto situado no km 161,450 da Rodovia Raposo Tavares -SP 270, que dá acesso ao município de Itapetininga".

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dr. Geraldo Alves”, o viaduto situado no km 161,450 da Rodovia Raposo Tavares – SP 270, que dá acesso ao município de Itapetininga.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Ressaltamos de início que o viaduto objeto desta propositura já foi denominado com o nome do homenageado, Dr. Geraldo Alves, através da Lei Estadual nº 11.340, de 26 de fevereiro de 2003. No entanto, em 15 de julho de 2003, foi revogado pela Lei Estadual nº 11.432, que a seguir, foi também revogada pela Lei Estadual nº 11.563, de 25 de novembro de 2003. Portanto, o presente projeto de lei tem por objetivo restabelecer a justa homenagem a esse emérito cidadão itapetiningano, cujo nome já está perpetuado no referido viaduto.

Aos 02 de outubro de 1932, nascia em Itapetininga o saudoso Geraldo Alves, filho do casal Oscar Alves e de Maria José Alves. Foi casado com a professora Regina Maria Barros Lourenço Alves, com quem teve três filhos: Regger Eduardo Barros Alves, casado com Miriam Fernanda Andreato Alves; Reginaldo Cesar Barros Alves e Regeane Cristina Barros Alves. Deixou também um neto que leva o seu nome, Geraldo Alves Neto.

Formou-se professor primário em 1957 pela Escola Normal Particular e Itapetininga; Técnico de Contabilidade em 1961, pela Escola Técnica de Comércio de Itapetininga e, em Direito no ano de 1965, pela tradicional Faculdade de Direito de Sorocaba – FADI, em cujos bancos brilhou, graças a sua incomum inteligência, cursando com dificuldades, viajando diariamente e ao mesmo tempo exercendo o cargo de contador no Departamento de Estradas e Rodagens do Estado. Disseminou o Direito por vários municípios de nosso Estado, deixando frutos dignificantes por onde passou. Foi também membro da ADESG – Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra, ciclo de estudos em 1979.

Destacou-se nos meios sociais, advocatícios, políticos e esportivos, tendo sido funcionário do DER por longos anos, onde se aposentou como contador. Como respeitado esportista, Geraldo jogou nas décadas de 50, 60 e 70 nas equipes do Departamento de Estradas e Rodagem e Associação Atlética Itapetininga, em plena militância profissional como advogado em sua terra natal, sendo ainda membro de várias Comissões da Subsecção local da Ordem dos Advogados do Brasil, sempre auxiliando e orientando da melhor forma os estudantes do curso de Direito, em seu escritório.

Foi eleito Vereador por duas legislaturas (1973 a 1983), tendo se destacado como grande defensor das causas populares. Destacou-se ainda, como brilhante professor na Faculdade de Ciências e Letras de Itapetininga, no período de 1971 a 1977. Em razão do seu incansável trabalho em favor da sociedade muitos professores solicitaram denominação nas Escolas Estaduais Prof. Jair Barth, Prof. Péricles Galvão, Prof. Ataliba Julio de Oliveira e Profª Maria Cecília Rolim Nalesso.

Desde a sua infância, Geraldo Alves era um menino muito altivo, batalhador e esperto, tendo trabalhado na oficina Mastromauro, em seguida na Carpintaria do Alciati, não medindo esforços no trabalho, nos estudos e no futebol. Sempre foi um bom filho, disposto a ajudar seus pais, um ótimo esposo e pai.

No dia 03 de setembro de 2000, aos 67 anos de idade, falecia o inesquecível advogado Dr. Geraldo Alves, deixando grandes exemplos e muitos amigos que até hoje não esquecem do seu querido “mestre”.

Face o exposto, nada mais justo do que restabelecer a singela homenagem a esse grande homem, que sempre batalhou pelo engrandecimento da sua querida Itapetininga, razão pela qual contamos com o apoio dos nobres Pares para a rápida tramitação e aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 7-10-2008.

a) Edson Giriboni - PV

